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Carro autônomo
Cientista do 
Guará é destaque 
no Fantástico

O guaraense Lucas Oliveira Souza foi um dos 
personagens do programa Fantástico, da TV Globo, 

domingo passado, 13 de janeiro, da reportagem 
sobre as pesquisas do carro autônomo em todo o 

mundo.  Ele foi um dos quatro brasileiros selecionados 
por uma universidade americana para aperfeiçoar o 

projeto, por causa dos estudos que desenvolve há dois 
anos por conta própria.

                                                                                 Página 9

Avança desocupação do Parque

Apesar das tentativas dos ocupantes 
em barrar, na Justiça, a operação, a Agên-
cia de Fiscalização continua a desocupar 
o parque Ezechias Heringer e a Reserva 
Ecológica do Guará. Grandes construções, 
como galpões e chácaras, já foram remo-

vidas. A operação deve levar mais três se-
manas e será concluída com o cercamento 
da poligonal para evitar novas invasões. A 
expectativa é que os investimentos acon-
teçam na área de preservação após a reti-
rada dos ocupantes (Página 8). 

Cidade ganha depósito 
adequado de entulho

Começa a construção do Ponto de Entrega Voluntária (PEV, no Cave, para o armazenamento 
temporário do entulho recolhido por moradores, carroceiros e pelos caminhões da Administração 

Regional. Lá, o material será todo separado e depois encaminhado para o novo Lixão de 
Samambaia ou para locais próprios (Página 5).

Racionamento de  
água chega ao Guará
Moradores e comerciantes da cidade começaram a sentir os efeitos do racionamento 

de água fornecida pela Caesb. Pelo rodízio, esta semana é a vez do Guará ficar 
com as torneiras fechadas por  um dia. Quem mais vai sentir são os donos de bares 
e restaurantes, que precisam da água com frequência nos banheiros. Veja na página 

6 e 7 como será o racionamento no Distrito Federal.
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Desocupação do 
Parque

Pode-se fazer muitas críticas 
ao Governo Rollemberg, mas 
é inegável a coragem política 
demonstrada por ele. Nenhum dos 
governos anteriores teve peito 
para mexer na ferida da invasão 
de área pública – alguns deles 
fizeram o contrário, incentivaram 
as invasões com interesses 
políticos. Depois de derrubar 
construções em condomínios de 
ricos, como a desocupação da orla 
do Lago Paranoá na Península 
dos Ministros, de classe média em 
Vicente Pires, e de pobres no Sol 
Nascente, está tendo a coragem 
de, finalmente, desocupar o Parque do Guará, promessa que vem sendo 
feita há mais de 20 anos, mas sempre “empurrada pela barriga” nesses 
anos todos.

Ressalte-se a coragem do governador Rodrigo Rollemberg por 
bancar a desocupação e, principalmente, da diretora-presidente da 
Agência de Fiscalização, Bruna Pinheiro, uma espécie de “Sérgio Moro 
de saias”.  Gostem ou não do que ela vem fazendo, não há dúvidas de 
que ela é muito corajosa. 

Empresa desmontada
Somente na retirada de uma empresa do Parque foram gastos três 

dias. Imaginem o tamanho...

Reconhecimento à pioneira
Agora é definitivo. Está confirmada a homenagem à professora 

pioneira do Guará, Teresa Maltese, que dá nome à Escola Técnica, que 
tem o nome oficial de Centro de Educação Profissional Articulado do 
Guará. O letreiro com o nome dela já está afixado na fachada do prédio.

A verdade sobre o racionamento
Circula na Internet um vídeo gravado por dois pretensos 

“entendidos” no assunto,  que  seriam pesquisadores (sic) da UnB, 
dizendo um monte de bobagens,  com claras intenções políticas, 
sobre a falta de água no Distrito Federal. O vídeo está provocando 
discussões acaloradas entre os internautas, e, pior, com muita gente 
acreditando nas bobagens ditas pelos dois charlatões. O Governo do 
Distrito Federal publicou uma nota desmentindo ponto a ponto o que 
os dois dizem, a principal delas é que a água do Lago Paranoá não é 
utilizada para abastecimento de residências e comércios.   Além do 
vídeo, circulam boatos e outras bobagens sobre o racionamento. 

Mas, a melhor explicação que vi, foi esta, enviada pelo leitor Adilon 
Couto:

1-O racionamento é só para os pobres, no Plano não tem 
racionamento" (essa é recorde das que ouvi): não tem nada a ver 
pobre x ricos. O racionamento depende do manancial que abastece 
a área. Itapoã é área "pobre" e não está no racionamento, Águas 
Claras é área "nobre" e está no racionamento. A área atendida pelo 
reservatório de Santa Maria, que inclui o Plano, terá a pressão do 
sistema reduzida a partir do dia 30/01, é isso já é uma forma de 
reduzir o consumo na região. O reservatório do Descoberto está em 
situação muito crítica, por isso o racionamento é inevitável. 

2-Planaltina não é abastecida pelo Descoberto e entrou no 
racionamento": Planaltina não está no racionamento agora! Houve 
racionamento por lá ano passado quando o sistema isolado que 
abastece a região (sistema Pipiripau) estava em situação crítica. 

3-O Guará é abastecido pelo Lago Paranoá porque está na 
bacia do Paranoá": sim, o Guará está na bacia do Paranoá, mas é 
abastecido pelo Descoberto.. o Paranoá, por sinal, não é utilizado para 
abastecimento humano, é uma alternativa futura de captação. 

4-O nível do Paranoá está baixo porque estão jogando água fora 
para simular uma crise hídrica": o nível do lago Paranoá é rigidamente 
monitorado e segue valores diários estabelecidos por resolução. A 
água que sai do lago por tubulações é para gerar energia elétrica 
(usina CEB) e devolvida ao rio Paranoá depois da barragem. Mais uma 
vez, o Paranoá NÃO é utilizado para abastecimento.

5-Abriram as comportas do Descoberto só pra população continuar 
pagando tarifa de contingência": isso nem merece resposta, tamanho 
absurdo! Não existem comportas na Barragem do Descoberto!

6- O reservatório de Santa Maria fica na cidade de Santa Maria": 
não. O reservatório de Santa Maria fica localizado dentro do Parque 
Nacional de Brasília (Água Mineral), em uma área restrita, distante 
das piscinas abertas ao público. 

7- Não o existe crise hídrica, o DF está localizado no planalto 
central, a água daqui dá pra abastecer a população mundial": 
justamente por estar localizado em área de cabeceira as vazões dos 
rios do DF são baixas. Rios pertencentes a grandes bacias nascem aqui 
mas só se tornam volumosos já fora do território do DF. Não dá pra 
abastecer a população mundial! Hahahaha

Bom, espero que tenha ajudado de alguma forma. Não acreditem 
em qualquer coisa que lêem/escutam por aí.

 A recomendação é economizar água, porque a situação pode 
piorar ainda mais, se cada morador não fizer sua parte.
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O primeiro Ponto de En-
trega Voluntária (PEV) 
do Guará começa a sair 

do papel. Desde quarta-feira 
(18 de janeiro), funcionários 
de uma empresa contratada 
pelo Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) trabalham na lim-
peza e na delimitação da área 
localizada ao lado do Salão 
Múltiplas Funções, próximo 
à estação do metrô da Feira 
do Guará. O investimento de 
R$ 138.600,00 para a cons-
trução do ponto é oriundo de 
recursos descentralizados da 
Administração Regional do 
Guará para o SLU. O crono-
grama de trabalho contempla 
quatro etapas e a entrega do 
PEV à população está previs-
ta para este semestre.

 O local escolhido, antes 
utilizado para o descarte ir-
regular de lixo, agora dará 
lugar a um ambiente específi-
co para o armazenamento do 
for descartado. No espaço de 
26m x26m, serão implanta-
dos quatro contêineres para 
o recebimento de entulhos, 
plásticos, papelão, vidros, 
dentre outros materiais reci-
cláveis. Rampas facilitarão o 
descarte do material nos con-
têineres.

 Não será permitido o des-

carte de lixo tóxico, aparelhos 
eletrônicos, restos orgânicos 
e grandes volumes, como mó-
veis e eletrodmésticos. Para 
isso, a Administração Regio-
nal disponibiliza desde junho 
de 2016, o agendamento de 
coleta de inservíveis nas re-
sidências, assim como os ele-
trônicos com contêineres na 
entrada da Administração e 
também no centro da Feira. O 
morador pode entrar em con-
tato pelo telefone 3383-7262 
para solicitar o serviço.

Como será o serviço
Após ser inaugurado, o 

PEV funcionará das 7h às 18h, 
de segunda a sexta-feira e aos 
sábados de 7h às 12h. Ao final 
do expediente, um caminhão 
do Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU) recolherá o material 
para os Centros de Triagem 
localizado no SCIA (Setor 
Complementar de Indústria 
e Abastecimento), onde serão 
separados os resíduos reci-
cláveis dos não recicláveis. Os 
resíduos da construção civil 

serão encaminhados para o 
Aterro Controlado do Jóquei. 
Os rejeitos serão encaminha-
dos para o novo Aterro Sani-
tário, inaugurado no início 
desta semana em Samambaia.

 Com a obra, a Administra-
ção Regional espera atender 
à antiga demanda da comuni-
dade guaraense de estabele-
cer um local para o descarte 
adequado de pequenos volu-
mes, com até 1 metro cúbico 
por contribuintes, o suficien-
te para encher uma carroça e 

diminuir o lixo nas ruas.
O administrador regional, 

André Brandão, avalia que o 
PEV representa uma postu-
ra responsável do Governo 
de Brasília com o meio am-
biente, sobretudo em rela-
ção à saúde pública, diante 
das necessidades globais que 
envolvem esses temas. “Vive-
mos dias importantes para a 
conscientização ambiental e 
a construção do Ponto para 
o Guará é um salto de cida-
dania, colocando-nos no pa-
tamar de países de primeiro 
mundo com o tratamento 
adequado do lixo”,  afirma.

 Consciência é a palavra de 
ordem para o jardineiro Fer-
nando Melo, que há 15 anos, 
comercializa plantas, próxi-
mo ao local onde será cons-
truído o PEV. “A iniciativa é 
excelente, mas tem que haver 
uma conscientização de to-
dos”, alerta.

 O SLU também prevê a 
inauguração para o primei-
ro semestre de 2017, de sete 
pontos de entrega voluntária 
(PEV), localizados em Ceilân-
dia Norte, P Sul, Taguatinga, 
Gama, Brazlândia, Planaltina 
e Guará. A expectativa é inau-
gurar 90 PEVs até o final do 
próximo ano.

Entulho no lugar certo
Começa a construção do primeiro PEV do Guará. O cronograma de  
trabalho contempla quatro etapas e conta com investimento de R$ 138 mil

PEV será instalado ao lado do Salão de Múltiplas Funções do Cave

CIDADE
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Racionamento chega ao Guará
Moradores e comerciantes correm atrás de caixas d`água e garrafões para  
garantir o estoque. Bares e restaurantes são os que mais sofrem, por causa dos banheiros

É bom o guaraense ir se 
acostumando com o 
rodízio da água forne-

cida pela Caesb.  A cidade 
foi incluída na relação das 
14 regiões administrativas 
que farão parte do rodízio da 
interrupção temporária de 
fornecimento de água, a par-
tir desta semana. A situação 
deve piorar no meio do ano, 
quando o período de seca 
chega a atingir até quatro me-
ses e o nível dos reservatórios 
do DF baixa mais ainda. 

No site da Caesb é possível 
ver a ordem do revezamento. 
Um quadro detalha os dias 
em que cada área será atin-
gida. As células em vermelho 
indicam a interrupção; em 
amarelo, o restabelecimento; 
e em verde, o fornecimento 
normal.

Corre-corre
O inesperado racionamen-

to nesta época chuvosa do ano 
pegou o guaraense de surpre-
sa. Mesmo com o fornecimen-
to anunciado por apenas um 
dia da semana, moradores e 
comerciantes estão corren-
do atrás de alternativas para 
não ficar sem a água. Os mais 
prejudicados são os bares e 
restaurantes, que consomem 
maior quantidade de água 
nos banheiros e na lavagem 
de louças e panelas.

Mesmo depois de instalar 
uma caixa auxiliar e adquirir 
tambores e garrafões para 
estocar água, o gerente do 
bar Traíra, na QE 42, Rogério 
Monteiro, reclama que o ra-
cionamento vai prejudicar o 
movimento da casa. “Nosso 
maior problema são os ba-
nheiros, por causa do gran-
de público que recebemos a 
partir de quarta-feira e não 
há outra forma de remediar, 
como é possível fazer com a lavagem das louças”. Segundo 

ele, se faltar água nos banhei-
ros, a casa vai ter que inter-
romper os serviços.

Mas, enquanto alguns 
empresários reclamam dos 
prejuízos, outros estão lu-
crando com o racionamento 
de água. Carlos Humberto 
da Silva, da loja de material 
de construção Lobo Guará, 
na QE 38, aumentou em qua-
se dez vezes a venda de cai-
xas d`água. “Vendíamos em 
média uma caixa por dia, e 
agora são cerca de dez. Tem 
dia que falta caixa para re-
vender, tamanha a procura”.  
Dono da maior loja de mate-
rial de construção do Guará, 
Saulo Fonseca, da Casarão 
(Área Especial 2A e Polo de 
Moda), está com outro pro-
blema, a falta do produto 
para vender. “A fábrica não 
consegue mais atender aos 
nossos pedidos. Já tive um 
cancelado e estou aguardan-
do outro que fiz. O que che-
ga, vende”.

Sem caixa d`água no mer-
cado, a corrida é pelos gar-

rafões. Por enquanto, ainda 
é possível encontrá-las em 
algumas lojas, mas os em-

presários alertam que eles 
também podem faltar nos 
próximos dias.

Carlos Humberto aumentou em dez vezes a venda de caixas d`água

Rogério Monteiro montou uma caixa d`água auxiliar e adquiriu 
tambores para reservar água, mas reclama dos prejuízos

CRISE DA ÁGUA

ABASTECIMENTO
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Por que o racionamen-
to não é feito em todo 
o Distrito Federal?

O rodízio só ocorre 
em regiões abastecidas 
pelo reservatório da 
Barragem do Descober-
to, que está com o nível 
de sua capacidade abai-
xo de 20%. No ano pas-
sado, a Caesb fez a redu-
ção de pressão e depois, 
por dez dias, rodízio de 
abastecimento nas áreas 
supridas pelos sistemas 
de águas isoladas (Bra-
zlândia, Sobradinho e 
Sobradinho II, Planalti-
na e São Sebastião). Já 
o reservatório de Santa 
Maria ainda está com 
cerca de 40% de seu vo-
lume útil. Mesmo assim, 
serão tomadas medidas 
no sistema do qual ele 
faz parte para que haja 
redução do consumo.

Por que não é acon-
selhável estocar água 

neste período?
Segundo a Caesb, es-

tocar água pode aumen-
tar o desperdício. Além 
disso, caso os recipien-
tes fiquem abertos, tor-
nam-se ambiente propí-
cio para a proliferação 
do Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da 
dengue, da febre ckikun-
gunya, do zika vírus e da 
febre amarela.

Por que é importante 
manter a caixa d’água 
limpa?

É necessário verifi-
car a boia, que precisa 
estar nova e limpa. Sem 
abastecimento, o volu-
me de água descerá, e, 
com a caixa vazia e suja, 
quando a Caesb religar a 
rede, a sujeira subirá e a 
água para consumo não 
terá qualidade.

A ideia do regime de 
racionamento é econo-
mizar água para manter 

os níveis do reservató-
rio para o período de 
seca. Por isso, o governo  
ainda não estabeleceu 
uma data final.

Quais são os princi-
pais motivos da crise 
hídrica?

A Bacia do Alto Des-
coberto tem registra-
do, historicamente, um 
volume de chuvas de 
669 milímetros de se-
tembro a dezembro. No 
mesmo período do ano 
passado, esse número 
não ultrapassou os 520 
milímetros. Outro agra-
vante foi o fato de que, 
nos primeiros nove dias 
de janeiro, houve vo-
lume de chuvas de 5,5 
milímetros, que corres-
ponde a 2,27% da mé-
dia histórica para o mês 
— 240 milímetros.

O aumento no con-
sumo foi outro ponto 
determinante para a 

atual situação hídrica 
do DF, somado ao baixo 
investimento em obras 
estruturantes, princi-
palmente as voltadas 
para novas captações de 
água. Nos últimos seis 
anos, o consumo subiu 
na ordem de 16% per 
capita.

O que tem sido fei-
to pelo governo para 
contornar o proble-
ma?

Em novembro de 
2016, o governo de Bra-
sília deu início às obras 
da represa do Bananal, 
que deve ficar pronta 
em um ano e levará água 
para moradores do Pla-
no Piloto, do Cruzeiro 
e do Lago Norte — 170 
mil pessoas. Com capa-
cidade de vazão de 726 
litros por segundo, a ba-
cia desafogará o Reser-
vatório de Santa Maria.

Outra obra em curso 

para dar mais tranquili-
dade ao abastecimento 
de Brasília é a constru-
ção de sistema de cap-
tação e distribuição de 
água na Barragem de 
Corumbá 4, próximo a 
Luziânia (GO). Com in-
vestimentos do DF, de 
Goiás e do governo fe-
deral, a previsão é que o 
reforço fique pronto em 
2018.

A Caesb ainda tem 
um projeto — que está 
licitado, mas aguarda a 
liberação de recursos 
da União para o início 
das obras — para cap-
tar, armazenar, tratar e 
distribuir água do Lago 
Paranoá. É o Sistema Pa-
ranoá, que atenderá cer-
ca de 600 mil moradores 
do Paranoá, de São Se-
bastião, do Lago Norte, 
de Sobradinho, de So-
bradinho II, dos condo-
mínios do Grande Colo-
rado e de Planaltina.

ENTENDA O RACIONAMENTO
CRISE DA ÁGUA

ABASTECIMENTO
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Mesmo sob tentativa 
de interrupção por 
conta dos chacarei-

ros que ocupam o parque e a 
Reserva Ecológica do Guará, 
a grande operação de retira-
da dos ocupantes continua. 
A Agência de Fiscalização 
reafirma que ninguém tem o 
direito de ocupar a área de 
preservação e todos os trâ-
mites prévios à desocupação 
foram cumpridos. De fato, há 
anos o governo negocia com 
os ocupantes e em 2014 um 
amplo levantamento traçou 
um diagnóstico de todas as 
ocupações. 

Até o momento, a Agefis, 
com a apoio dos órgãos de se-
gurança pública e do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) já 
desocuparam 448 mil m2. A 
operação começou atrás do 
Setor de Oficias Sul, seguiu 
para a Reserva Ecológica e 
chegou às proximidades do 
Setor de Indústrias e Abas-
tecimento. No local, grandes 
galpões de empresas foram 
demolidos.  A expectativa é 
que a operação dure mais 

três semanas, mas, se neces-
sário, pode ser ampliada até 
que toda a área seja desobs-
truída. 

Um sonho antigo da popu-
lação do Guará, a retirada dos 
chacareiros e outros invaso-
res do Parque Ezechias He-
ringer e da Reserva Biológi-
ca do Guará, finalmente será 
realizada. Uma garnde ope-
ração, comandada pela Age-
fis, com apoio do Ibram e da 
Administração do Guará, dos 
órgãos de segurança pública 
e de vários outros setores do 
governo. 

A ação foi aberta com uma 
reunião na segunda-feira da 
semana passada, pela manhã 
na sede do parque, e dali as 
máquinas já seguiram para 
o SOF Sul para a retirada de 
empresas instaladas no local.  

A desocupação
No dia 9 de janeiro, o  go-

verno anunciou a  desobstru-
ção de 5.473.283 metros qua-
drados de áreas públicas no 
Guará: no Parque Ecológico 
Ezechias Heringer (3.450.184 

m²) e na reserva biológica 
(2.023.099 m²). Ambiental-
mente protegidos, os locais 
são ocupados irregularmente 
há mais de 20 anos por parti-
culares e apresentam desma-
tamento de vegetação nativa 
em diversos pontos.

 “Vamos desobstruir 100% 
do parque, devolver toda a 

poligonal e algumas áreas 
adjacentes para o uso da po-
pulação do Distrito Federal”, 
garante a diretora-presidente 
da Agência de Fiscalização do 
Distrito Federal (Agefis), Bru-
na Pinheiro. De acordo com a 
Agefis, a maioria das ocupa-
ções é formada por chácaras 
— algumas delas com mais 
de cinco casas em um mesmo 
lote. Os espaços são utiliza-
dos tanto para moradia quan-
to para cultivos agrícolas. Em 
determinados pontos, a área 
do parque tem mais caracte-
rísticas de ocupação urbana 
do que de área de proteção 
ambiental. 

Obras 
Após a desocupação, o go-

verno garantiu o cercamento 
da nova poligonal e o início 
de obras de infraestrutura 
de lazer na Área 27, atrás do 
4º batalhão de Polícia Mi-
litar. Outros investimentos 
no parque devem vir com 

a compensação ambiental 
oriunda da venda de terre-
nos na área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, que foi 
desmembrada do parque há 
poucos meses. Segundo a lei 
aprovada pela Câmara e san-
cionada pelo governador Ro-
drigo Rollemberg toda esta 
área está agora à disposição 
da Terracap para venda. Mas, 
um acordo entre os depu-
tados distritais e o governo 
de que a área seria exclusi-
vamente de uso comercial, 
sendo proibida a construção 
de prédios residenciais, não 
foi cumprida e o governador 
Rodrigo Rollemberg vetou a 
emenda, que será novamente 
apreciada em plenário pelos 
deputados distritais. 

O temor é que um adensa-
mento abrupto da área trará 
consequências ruins ao trân-
sito, ao escoamento de água 
pluvial esgoto e ao forneci-
mento de energia em toda a 
cidade. 

Desocupação do Parque avança
Agefis continua derrubadas e reirada de chacareiros e empresas de área de preservação

A primeira parte da operação está retiando principalmente  
empresas que funcionavam na área do parque

Agefis garante desocupar todo o parque até o final de fevereiro
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Você que está lendo 
esta matéria faz pro-
vavelmente parte da 

última geração que vai diri-
gir um carro. A não ser que 
seja por esporte ou hobby, é 
consenso entre os cientistas 
que o futuro da mobilidade 
motorizada serão os veícu-
los autônomos. E todas as 
grandes marcas de veículos 
do mundo ou desenvolve-
doras de tecnologia estão 
empenhadas em construir 
soluções para que os carros 
aprendam a dirigir sozinhos. 

Empresas como o Uber já 
imaginam que o transporte 
compartilhado será feito por 
carros autônomos já na pró-
xima década. Será possível 
pedir um carro, deslocar-se 
ao local desejado, sair do 
veículo e este ir atender a 
outro passageiro, evitando 
problemas como estaciona-
mento e excesso de carros na 
rua. Tudo isso sem um mo-
torista. Acredita-se que esta 
mecanização do processo de 
dirigir vai evitar os acidentes 
de trânsito, já que máquinas 
não bebem, não excedem li-
mites de velocidade e não 
infringem outras regras de 
trânsito. Pode ser também 
um mundo bem mais segu-
ro para ciclistas, pedestres e 
animais. 

Até chegar a este trânsito 

ideal, controlado por inte-
ligência artificial, é preciso 
muita pesquisa. E um dos en-
volvidos nisso é o guaraense 
Lucas Oliveira Souza, confor-
me reportagem publicada 
no Fantástico de domingo 
passado, 15 de janeiro. Ele 
é um dos quatro brasileiros 
que desenvolvem projetos de 
carros autonômos seleciona-
dos por uma universidade 
da Califórnia para o aper-
feiçoamento de um projeto 
único.  Atualmente, Lucas 
estuda Engenharia de Carros 
Autônomos na Udacity, onde 
é mentor de 31 alunos pós-
-graduados, além de revisar 
projetos dos cursos de Aná-
lise de Dados e Aprendizado 
de Máquina do Brasil e do 
exterior.  

O especialista
Inteiramente dedicado à 

pesquisa e ao ensino, Lucas 
Souza, de 29 anos, filho do 
editor do Jornal do Guará, 
Alcir de Souza, e da colunis-
ta social Fátima Souza, atua 
na área de tecnologia há dez 
anos. Aluno de mestrado em 
Ciências da Computação da 
Universidade de Brasília, 
com especialização em Inte-
ligência Artificial, começou 
a carreira na área gerencial 
da indústria da tecnologia, 
na montadora indiana Tata, 

com apenas 18 anos – che-
gou a fazer estágio na em-
presa, na Índia. Aos poucos, 
foi migrando para a área da 
ciência de dados e inteligên-
cia artificial, enquanto tra-
balhava em multinacionais, 
empreendimentos próprios 
como servidor público, até 
chegar ao projeto atual. 
Ele foi personagem de uma 
reportagem do programa 
Fantástico, da TV Globo no 
domingo, que explicitava os 
avanços da tecnologia dos 
carros autônomos no mundo 
e no país. 

Carros  
autônomos no Brasil

“Como pesquisa, já temos 
projetos em andamento no 
Brasil, como do meu colega 
Hélio Perroni, do Instituto 
Capixaba de Tecnologia. O 
principal desafio para se tor-
nar viável comercialmente no 
Brasil é a legislação. Os Esta-
dos Unidos ainda estão dan-
do os primeiros passos nesse 
sentido. O carro do Udacity, 
por exemplo, ainda está no 
processo de obter a licença 
para circular por uma área 
maior. A Uber não conseguiu 
iniciar a operação de carros 
autônomos em São Francisco 
por conta de divergências na 
legislação, e teve que mudar 
a base de operação para o 
Arizona. A pesquisa no Brasil 
deve avançar bem mais rápi-
do que a legislação, já que o 
mesmo hardware e software 
usado nos projetos em de-
senvolvimento nos Estados 
Unidos podem ser adaptados 
com poucas mudanças para o 
ambiente brasileiro”, explica 
Lucas. 

Como a legislação no Bra-
sil deve demorar para co-
meçar a ser discutida, o que 
resta é pesquisar. Para isto, 
Lucas Souza convidou um 
engenheiro elétrico e um 
engenheiro mecânico para 

participar de um projeto de 
criação de um carro autôno-
mo brasiliense, construído 
no Guará. “O projeto tem três 
aspectos: sensores, atuado-
res, e o software. A minha es-
pecialidade é o software, que 
recebe o input dos sensores, 
que inclui câmera, Lidars e 
radar, processa a resposta 
adequada e envia aos atua-
dores, que são direção, freio, 
acelerador e câmbio. Os sen-
sores são a parte mais sensí-
vel do projeto, porque requer 
um investimento alto. Para 
os atuadores, pretendemos 
trabalhar com o hardware 
sendo desenvolvido pelo 
projeto Open SourceCarCon-
trol, que tem baixo custo e 
pode ser instalado em um 
carro disponível no mercado 
brasileiro, o Kia Soul, mode-
los 2015 em diante”.

Quando retornar dos Es-
tados Unidos em março, ele 
pretende começar as ex-
periências no Brasil com o 
carro da mãe, um Kia Soul 
2015, que dispõe da tecno-
logia adequada ao projeto. 
“Mas, ainda não há previsão 
de quando veremos o carro 
dirigir sozinho pelas ruas 
do Guará, porque ainda vai 
depender da aprovação de 
legislação específica pelo go-
verno brasileiro”, diz ele. 

Carro autônomo cada vez mais perto
Guaraense desenvolve projeto de carro autônomo em universidade americana 

Veículo teste do projeto que o guaraense Lucas Souza está participando

Lucas foi destaque no Fantástico de domingo passado

CIENTISTA GUARAENSE

TECNOLOGIA
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Deputado guaraense Rodrigo Delmasso 
destina recursos para obras no setor 

AJUDA AO SIA

Depois de andar pelo 
comércio do Setor de 
Indústria e Abasteci-

mento (SIA), que faz parte 
da Região Administrativa do 
Guará, e ouvir as dificuldades 
dos empresários e feirantes, 
o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Podemos) desti-
nou  R$ 1 milhão e 155 mil  
para obras de urbanização 
do setor. Através de emen-
da parlamentar, em 2016 a 
cidade teve melhorias como 
pavimentação asfáltica, alar-
gamento de pista, recapea-
mento dos estacionamentos, 

manutenção de áreas ver-
des, revitalização de praças, 
operação tapa-buraco, im-
plantação de estacionamen-
tos, manutenção da rede de 
águas pluviais e ampliação 
da extensão da via secundá-
ria (marginal) da EPIA.

O alargamento de pista 
foi feito na avenida paralela 
à loja Só Reparos. A ligação 
dos Trechos 4 e 17, no Se-
tor de Transportes Rodoviá-
rios e Cargas (STRC) e nos 
trechos 1, 2, 3 e 4, próximo 
à 8ª Delegacia de Polícia, 
receberam a pavimentação 

asfáltica. O recapeamento 
dos estacionamentos foi rea-
lizado nas vias dos trechos 
1/2, 2/3 e 3/4 e nas quadras 
2C, 3C e 5C. Já a manutenção 
de áreas verdes foi executa-
da em todo o SIA. Também 
passou por revitalização a 
praça São Carlos, próxima à 
quadra 3C, e mais, operação 
tapa-buraco em toda a exten-
são do STRC, implantação de 
estacionamento na lateral do 
supermercado Dia a Dia, em 
frente à EPIA, e manutenção 
de águas pluviais em todo o 
setor.

O Distrito Federal ga-
nhará 15 novas cre-
ches a partir do ano 

que vem com recursos pro-
venientes do Ministério da 
Educação. A verba, de R$ 
40 milhões, é de emendas 
individuais do deputado fe-
deral guaraense Izalci Lucas 
(PSDB-DF) ao Orçamento 
da União e do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). Nove regiões admi-
nistrativas serão beneficia-
das, incluindo o Guará, e 
cada creche terá um custo 
médio de R$ 3,8 milhões. 

Coordenador da banca-
da local no Congresso, Izalci 
conseguiu do Ministro da 
Educação, Mendonça Filho, 
a garantia de liberação des-
se montante, dependendo 
apenas da apresentação dos 
projetos por parte do Gover-
no local.

As emendas de Izalci  to-
talizam R$ 22,5 milhões e o 
valor do PAC girará em tor-
no de R$ 28 milhões. “O Mi-
nistro da Educação foi sensí-
vel às nossas colocações de 
que Brasília tem um gran-
de déficit de creches e que 
por isso destinei boa parte 
de minhas emendas para a 
construção de novas unida-
des”, afirma izalci. 

Presidente da Comissão 

Mista que analisou a Medi-
da Provisória de reforma 
do Ensino Médio, aprovada 
esta semana no Congresso, 
Izalci acabou estreitando 
ainda mais os laços com 
o ministro Mendonça Fi-
lho. “O ministro e eu temos 
consciência de que a edu-
cação começa pela infância, 
então, ao mesmo tempo em 
que trabalhamos pela refor-
ma do ensino médio, esta-
mos atentos à questão das 
creches, tão fundamentais 
especialmente para crianças 
de famílias mais necessi-
tadas”, diz o deputado, que 
é o presidente regional do 
PSDB no DF.

Nas discussões que o de-
putado teve com técnicos e 
secretários do GDF, ficou de-
finido que serão três creches 
em Ceilândia, duas em Ta-
guatinga, Santa Maria, Gama 
e Recanto das Emas; e uma 
em Planaltina, Samambaia, 
Guará e Vila Telebrasília. 
“Deixei claro nas reuniões 
no Ministério da Educação 
que todas as cidades do DF 
têm necessidade de creches 
públicas e no ano que vem 
vamos trabalhar para con-
seguir mais recursos para 
que outras cidades também 
sejam contempladas com 
novas unidades”.

Izalci consegue 15 
creches para o DF

Uma delas para o Guará, que será 
construída entre as QEs 17 e 19

Na renião com o ministro da Educação Mendonça Filho, 
Izalci acertou a liberação dos investimentos no DF
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A região do Guará que 
concentra a maior 
força econômica da 

cidade – QE 40, Polo de 
Moda e Setor de Oficinas 
– vai perder a agência do 
Banco do Brasil do Guará II 
a partir do dia 27 de feverei-
ro, segunda-feira. O fecha-
mento faz parte do plano de 
reestruturação do banco, 
anunciado em novembro do 
ano passado. Além da agên-
cia do Guará II, serão fecha-
das mais 19 agências no DF 
e 402 no país. Outras 379 
agências serão transfor-
madas em postos de aten-
dimento. Serão fechadas  
também 31 superintendên-
cias regionais. A previsão 
do banco com as medidas 
é economizar cerca de R$ 
3,79 bilhões. 

Mesmo com a informa-
ção, a maioria dos clientes 
da agência foi pega de sur-
presa com o fechamento tão 
rápido, porque a expectati-
va é que a medida somente 
fosse tomada no final do 
ano. Nas redes sociais, clien-
tes e moradores do Guará II 
mostram indignação com o 
anúncio do encerramento 
da agência e muitos deles 
apelaram pela intervenção 
de políticos para que inter-
cedessem junto à direção 
do Banco do Brasil para que 
a  decisão fosse revertida. 
Em vão. Desde quando a 
reestruturação foi anuncia-
da, a direção do banco avi-
sou que seria uma medida 
técnica e que não aceitaria 
rever nenhum dos pontos.

De acordo com a dire-
ção do banco,  os clientes 
das agências a fechar serão 
automaticamente transfe-
ridos para outras agências 
e poderão manter cartões 
e senhas, mesmo se hou-
ver alteração no número da 
conta. Segundo informou o 
banco, a transferência será 

feita para a agência mais 
próxima, no caso, as agên-
cia do Guará I ou do Par-
kShopping. 

Transtornos
Para a empresária Bár-

bara Pacheco, da Academia 
Água Vida, “a cidade perde 
muito com o fechamento 
dessa agência. Eu que vou 
diariamente no banco, agora 
preciso deslocar para Guara 
I, pegar as enormes filas pra 
depositar ou fazer qualquer 
transação. Chegando lá, os 
mesmos problemas - caixas 
sem funcionar, um ou dois 
fazendo depósito e a popu-
lação sendo muito prejudi-
cada. Apesar dessa agência 
do Guará II estar sempre 
faltando dinheiro, poucos 
caixas, dificuldades com a 
gerência (tanto que mudei 
daqui e voltei pro Guara I, 

porque é péssimo o aten-
dimento na parte jurídica). 
Enfim, onde o guará tem 
suas empresas, no Polo de 
Moda, não temos suporte do 
maior banco do país”. Adol-
pho Fuica pensa em mudar 
de banco com o fechamen-
to da agência do Guará II. 
“Para a agência do Guará I é 
que não vou, principalmen-
te agora com a chegada dos 
clientes da agência fechada. 
Vou preferir outro banco”.

“Sou correntista e recebo 
pagamentos pelo Banco do 
Brasil. O fechamento dessa 
agência irá prejudicar a to-
dos, pois a do Guará I vive  
cheia de aposentados, e pas-
saremos a ficar mais tempo 
nas filas do caixa e do cai-
xa eletrônico. Sem falar no 
atendimento na gerência, 
que já era demorado. Não 
gosto nem de pensar nos 

transtornos futuros”, diz a 
jornalista Zukeika Lopes. Já 
para o empresário Felipe Ta-
kis, que tem contas física e 
jurídica na agência Guará II, 
não vai fazer muita diferen-
ça. “Lógico que vai causar 
transtornos, mas hoje é pos-
sível fazer quase tudo onli-
ne, sem precisar ir ao banco. 
Essa é a tendência”.

Agência da CEF ameaçada
No ano passado, o Banco 

do Brasil fechou um posto 
de atendimento que manti-
nha há oito anos no Edifício 
Consei, Guará II, depois que 
dois caixas eletrônicos fo-
ram explodidos por bandi-
dos. Na época, a direção do 
BB informou que a política 
do banco era fechar todos 
os postos de atendimento 
que não tivessem garantias 
de segurança depois que 

sofressem ataques. Seriam 
mantidos apenas os postos 
instalados em áreas fecha-
das, como shoppings, super-
mercados, aeroportos etc.

A QE 40 pode ficar tam-
bém sem a agência da Cai-
xa Econômica Federal. A 
empresa já anunciou no 
final do ano passado um 
plano de reestruturação 
semelhante ao  do Banco 
do Brasil e fechar agências, 
principalmente as que não 
estiverem apresentando o 
retorno esperado. Instalada 
numa rua de difícil acesso 
e sem estacionamento, a 
agência da CEF do Guará II 
também perdeu boa parte 
do seu movimento depois 
de perder como vizinha a 
agência do Banco do Brasil, 
transferida para o Polo de 
Moda há três anos, a mesma 
que será fechada agora.

QE 40 SEM BANCO 

Agência do BB Guará II 
fecha e clientes chiam
Encerramento será no próximo dia 27.  
Clientes serão remanejados para a agência Guará I ou do ParkShopping

Empresários e moradores do Guará II, principalmente da QE 40, reclamam do fechamento da agência
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Atenção guaraense I
Os casos suspeitos de febre amarela em três esta-

dos levaram a Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
a intensificar a imunização contra a doença. Este colu-
nista entende que não deve haver pânico, mas é super 
importante conferir o cartão de vacinas de crianças 
e adultos. A procura pelos postos de saúde do Guará 
tiveram um aumento considerável. Prevenir é melhor 
do que remediar.

Atenção guaraense II
Em 2017, o período para pagamento do IPVA foi 

ampliado de três para quatro parcelas e os vencimen-
tos começam a partir do dia 20 de fevereiro e variam 
conforme o final da placa do veículo. Com a antecipa-
ção do primeiro pagamento de março para fevereiro, 
o boleto do IPVA com desconto do Nota Legal para 
muitos contribuintes deverá ser emitido no site da 
Secretaria de Fazenda. Acesse www.fazenda.df.gov.br

Atenção guaraense III
Muitos moradores de cidades já atingidas pelo 

racionamento de água estão reclamando que, mes-
mo sem água, os hidrômetros que medem o consu-
mo continuam a funcionar. Só que das torneiras sai 
apenas ar. Uma dica: sempre na noite anterior ao 
racionamento, feche o registro geral da aguá de sua 
residência para evitar a cobrança ilegal e desleal. Só 
abra quando o sistema for religado. 

Vale lembrar que o racionamento deve durar, 
segundo o GDF, até meados de setembro. Espero que 
não!

Caso Fafá de Castro 
ainda sem solução

Os moradores do Guará, em 
especial os Foliões do Divino, estão 
esperando até hoje o desfecho da 
investigação sobre a morte da que-
rida Fafá de Castro, assassinada em 
junho de 2015. Lá se vão um ano e 
sete meses de saudade de uma das 
figuras mais queridas do Guará e 
o maior presente para todos seria 
a punição do culpado (ou culpa-
dos) por um crime tão bárbaro. A 
comunidade continua acreditando 
no trabalho da nossa competente 
Polícia Civil. 

É PAPO FIRME
A temporada 2017 do programa 

"É PAPO FIRME!", da Rádio Federal, 
estreia na próxima terça-feira, dia 24 
de janeiro, às 20h, com muitos con-
vidados, notícias e música da melhor 
qualidade. Acesse www.radiofederal.
com.br. Um outra novidade é que a 
coluna É PAPO FIRME pode também 
ser conferida no site NBN Brasil, 
um dos portais de notícias mais 
prestigiados e acessados de Brasília. 
Acesse www.nbnbrasil.com.br

Até agora nada mudou...ou 
vai mudar? I

Frequentadores do Park Shopping continuam 
usando a área do Parque Ecológico Ezechias Herin-
ger como estacionamento. Um portão que dá acesso 
ao parque ecológico, que fica na subida para quem 
chega ao shopping pela EPGU, está constantemente 
aberto e servindo ilegalmente de estacionamento 
para carros. Chega de agressões ao nosso Parque 
Ecológico do Guará.

Até agora nada mudou...ou 
vai mudar? II

As ruas do Guará continuam um "campo mi-
nado". Recolher as fezes dos animais é pensar na 
nossa cidade, na saúde de nossos animais e na dos 
próprios moradores. Além de esperar pelo espí-
rito coletivo de respeito por parte dos donos dos 
bichinhos, contamos com a sensibilidade do poder 
público com campanhas educativas.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

CULTURA

Curta as rápidas
- URBANOS – 

Surge mais um espaço cultural para a comunidade artística da 
cidade.

- SERVINDO A QUEM NOS SERVE – 
A família Obama se despediu dos funcionários da Casa Branca 

que os serviu por oito anos, ocupando seus lugares na cozinha e 
servindo-os, mostrando que bons exemplos  podem e devem  vir de 
cima para baixo.

- PROCURA-SE –
 Foi grande a disputa por ambores ou caixas d’água no Guará esta 

semana. Os comerciantes faturaram e estes produtos subiram de 
preço e sumiram do mercado.

- AGEFIS – 
As operações de retirada de chacareiros e empresários do Parque 

do Guará continuaram esta semana. Os fiscais já planejam em agir 
em outros locais da cidade no futuro próximo. Será?

- PIPI – 
Continua a reclamação dos usuários pela falta de banheiros no 

Metrô. Os que mais sofrem são os idosos e as crianças. Em outras 
cidades esta falha já foi sanada

- CRIANÇAS - 
A Creche Padre Aníbal está precisando de ajuda. Qualquer 

doação será bem vinda. Ela fica ali no Fundo do Polo de Moda.  Faça 
uma visita.

Pelo terceiro ano con-
secutivo não haverá 
desfile das escolas 

de samba de Brasília. A 
Império do Guará não con-
seguiu nem sentir o gosto 
de desfilar novamente 
pelo Grupo Especial. Cam-
peão do Grupo de Acesso 
em 2014, voltaria a figu-
rar entre as grandes no 
ano seguinte, quanto o go-
verno de Rodrigo Rollem-
berg tomou posse e can-
celou os desfile alegando 
falta de recursos. “Para 
se realizar o desfile são 
necessários cerca de R$ 8 
a 9 milhões, boa parte re-
passado às escolas. 

O governador diz que 
não tem de onte tirar e 
nem como justificar esse 
gasto”, explica Mário San-
tos, presidente da Império 
do Guará. Sem o desfile, 
as fantaisas e adereços se 
acumulam na casa do car-
navalesco e na antiga Casa 

da Cultura do Guará. Com 
uma dívidade de mais de 
R$ 260 mil, a Império do 
Guará espera que a situa-
ção melhoraepara que 
possam voltar à avenida. 
“Há uma promessa do go-
vernador que em 2018 
as escolas de samba vão 
voltar a desfilar. Estamos 
confiantes”, afirma espe-
rançoso presidente. 

Para este ano, o Gover-
no do Distrito Federal vai 
apostar apenas nos blocos 
de rua, como foi feito nos 
dois últimos anos. E a ex-
pectativa é que dez esco-
las, entre elas a Império 
do Guará, se apresentem 
no final de cada bloco. 
“Precisamos mobilizar as 
passistas, baianas, alas, 
uma bateria bonita, sam-
bistas e puxadores. Esta-
mos esperando ainda a 
negociação da Liga das Es-
colas de Samab de Brasília 
com o GDF para sabermos 

se vamos nos apresentar 
este ano”, explica Mário.  
A única certeza é que a es-
cola não se apresenta no 
Guará em 2017.

Carnaval de Rua 
Na semana anterior 

ao Carnaval, dia 18 de 
fevereiro, um grupo de 
moradores anuncia um 
carnaval de rua na pista 
central do Guará II, en-
tre o edifício Pedro Tei-
xeira e o Edifício Consei.   
Os organizadores ainda 
não confirmaram os de-
talhes da festa, apenas 
que começará com uma 
corrida infantil, às 9h, e 
que a rua ficará fechada 
ao trânsito até 1h de do-
mingo. Espera-se 10 mil 
pessoas no local e espa-
ços na área pública para 
venda de comida e bebi-
das no evento, estão sen-
do comercializados pelos 
organizadores.   

Vai ter carnaval?
Sem recursos para escolas de samba, desfiles 
estão cancelados. Comunidade se organiza para 
criar um bloco na avenida central do Guará II

Mário Santos guarda as fantasias em casa, à espera do próximo desfile, ainda sem data

Meio Ambiente
A Administração Regional do Guará está dando bons exem-

plos orientando os moradores sobre o recolhimento correto 
de peças inúteis de computadores, sobre a importância do 
recolhimento correto do óleo utilizado na cozinha e ainda au-
xiliando no recolhimento de entulhos e móveis usados. A co-
munidade deve participar. A natureza agradece.

Começando pelo final
O racionamento organizado pela Caesb deveria ser prece-

dido de uma ampla campanha de conscientização da popu-
lação sobre as maneiras de se economizar a água nas resi-
dências e a importância da participação de cada um e depois 
partir para  ações mais extremas culminando com o aumento 
da conta d’agua e com a penalização do corte via racionamen-
to. Infelizmente muita gente  só entende quando toca no bol-
so.   O resultado indesejado é que as pessoas estão estocando 
água, proporcionando o agravamento da situação e trazendo 
ainda o perigo da proliferação do mosquito.
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O novo ponto de cul-
tura do Guará, o Ci-
riguela, em frente à 

praça da  QI 22, recebe o 
músico Cristinao Menes-
trel. O cantor e instrumen-
tista interpreta em versão 
acústiva, clássicos do rock 
nacional e internacional, 
além de composições pró-
prias. O show acontece 
nesta sexta, 20 de janeiro, 
às 18h, a entrada é livre.

O músico
Cristiano Menestrel, 

mineiro radicado no en-
torno do Distrito Federal 
(Cidade Ocidental), músico 
desde 1995, compositor e 
vocalista da banda Velhos 
Medos, produtor cultural 
responsável por diversos 
eventos musicais no DF e 
Entorno, tem entre suas 
principais influências ar-
tistas como Zé Ramalho, 
Renato Russo, Almir Sater, 

etc e bandas Iron Maiden, 
Pink Floyd, Led Zeppelin. 

Além de cantor, toca violão 
e viola caipira.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Áreas públicas
Muito se fala, mas temos que continuar batendo nessa tecla. Aqui 

pelo Guará, obedecer leis vigentes não faz parte do manual da turma que 
chega para tomar conta da cidade, principalmente quando se trata do 
plano urbanístico, que há muito não é respeitado por aqui. Cada um que 
chega, talvez por comodidade, simplesmente deixa rolar.

Com isso, o Guará está se tornando uma cidade sem padrões 
mínimos de convivência social entre seus moradores, pois as ruas estão 
deixando de serem residenciais para se transformarem em verdadeiros 
centros comerciais, criando sérios problemas de mobilidade e de 
vizinhança pacífica. O que mais me intriga em tudo isso é a proliferação 
de puxadinhos, gambiarras e quiosques, que não me deixam mentir. 
Porém, atentem para os bloquinhos que surgem do nada nas quadras 
residenciais, onde não é permitido tais edificações.

Parece que algum apadrinhado recebeu umas dezenas de licenças, 
que já deveriam ter sido cassadas ou revistas, mas, dando uma volta 
na cidade, encontramos dezenas deles já construídos e alguns sendo 
construídos na encolha.

Muita gente querendo saber qual o santo protetor que dá cobertura 
para mais esse acinte, pois a construção de tais edifícios nas entradas 
de quadras, além de não serem permitidas, estão gerando uma série 
de aborrecimentos aos moradores. A principal queixa é a falta de 
estacionamentos.

Basta ! O Guará não aguenta mais tanto descaso.

Mudanças
O Caixa Preta sempre tem uma boa na ponta da língua. Então, vamos 

direto para nossa mesa lá no Porcão, enquanto o Galak nos dá aqueles 
suaves coices, ele aproveita e, entre um gole e outro, me diverte com 
aqueles relatos fantásticos.

Diz o velho Caixa que uma coroa, sua amiga, teve um piripaque e foi 
levada às pressas para a UTI, entrou em coma e quase embarca. Diz ela 
que deu de cara com o Todo Poderoso e perguntou: 

- Que é isso? Bati as botinas? Sem retorno?
O Criador, vendo a aflição da criatura, respondeu: 
- Acho que houve um erro e você bateu as botinas antecipadamente, 

pois pelos meus cálculos, você só morrerá em 43 anos,9 meses e 18 
horas. Vou te mandar de volta.

Quando voltou do coma, a coroa ficou toda eufórica, refletindo sobre 
o tempo que ainda tem a gastar aqui na terra. Aproveitou que já estava 
ali e fez lipoaspiração, restauração e implantes nos seios, plástica na 
cara, correção de nariz, tirou as ruguinhas e tudo que tinha direito. Ficou 
quase nova.

Depois de alguns dias internada, teve alta e resolveu dar um passeio 
a pé, pois o dia estava lindo. Pensou em ir ao Parque do Guará dar 
uma caminhada, mas ao atravessar, um veículo em alta velocidade a 
atropelou, matando-a na hora.

Ao se deparar de novo com o Criador, irritada foi logo perguntando: 
- Qualé meu irmão? Tu disse que eu ainda tinha mais de 40 anos de 
vida. Por que fui atropelada e morri depois de toda aquela despesa com 
cirurgia plástica?

JC aproximou-se bem dela, tentando reconhecer a criatura, deu uma 
risada e disse: 

- E era tu criatura? Juro que não te reconheci!

Águas
Lá no Porcão a discussão do momento era o racionamento de água, 

que parece que dessa vez vem com gosto de gás.
O pau quebrava feio, pois o Caixa Preta, pra sacanear, tinha 

questionado porque eles estavam tão preocupados com o racionamento, 
já que o chão parecia não ver água desde a inauguração do boteco.

Pela catinga que senti, acho que não era só o chão que não via água 
há muito tempo, tinha outras coisas, o Galak, por exemplo, não era muito 
chegado ao doce esporte do banho, suando mais que tampa de chaleira, 
limpando a cara com aquele avental cuja a cor nem com exame de 
laboratório ia ser possível identificar.

Sentei lá no nosso canto para esperar os ânimos se acalmarem. 
Passados uns 40 minutos, a paz retornou depois de um sonoro “Vá se 
lascar”!! Gritado a plenos pulmões por um dos mais moderados, que era 
o velho Caixa.

Logo se refez e danou  a reclamar sobre a falta de água que agora 
batia a nossa porta. Sempre muito gozador, disse que o governo vai 
considerar quem tiver água no joelho e barriga d’água como bens do 
estado. Água só com receita médica, receita retida inclusive...dei umas 
boas risadas imaginando a fila nas farmácias, logo senti uma tristeza 
danada...será que chegaremos a tanto?

Como não duvido de nada, só pra prevenir, passei no supermercado 
e comprei todo o estoque de água mineral.

Que venha o racionamento.

Cristiano Menestrel 
no Ciriguela



SERÃO PLANTADAS 1.667.081 ÁRVORES NATIVAS NA COBERTURA VEGETAL DO ATERRO

 CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE SAÚDE E SANEAMENTO NAS QUADRAS 800 E 1.000

INAUGURAÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO E CONSTRUÇÃO DA ESCOLA GUARIROBA

BRASÍLIA GANHOU SEU 
1º ATERRO SANITÁRIO.
E SAMAMBAIA VAI GANHAR 
MUITO COM ISSO.

O ATERRO

Com investimento de R$ 44 milhões, o Aterro Sanitário de Brasília possui 
720 mil m2. Inicialmente vai receber 900 toneladas de rejeitos por dia. 
Em 2018, essa capacidade será ampliada para 2.700 toneladas/dia.

A gente ajuda a natureza e ajuda a gente mesma. A gente 
vive disso aqui. Muita gente vive disso aqui. Creio que vai ser 
um serviço menos cansativo, menos sujo, menos perigoso. 
Vamos arregaçar a manga e vamos trabalhar.

GIDALVA CLEMENTINO, Catadora 
Cooperada de Material Reciclável

CENTROS DE TRIAGEM

Os Centros de Triagem são locais estruturados para a separação 
efi ciente de material reciclável dos rejeitos. Até o ano que vem, 
7 Centros de Triagem estarão em funcionamento, gerando 
emprego para cerca de 1.700 catadores.

Os Centros de Triagem são locais estruturados para a separação 
efi ciente de material reciclável dos rejeitos. Até o ano que vem, 

Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  Saiba mais detalhes sobre o funcionamento do aterro sanitário 
em www.brasilia.df.gov.br/brasilianorumocerto/aterro


